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CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO



1.1.

la

A REGIAO E O MUNICÍPIO

Nova Venécia, sede do Município e atual núcleo urbano mais importante da

Região homônima, está localizada no Norte do Estado, distante 176km em

linha reta da capital. A área central da cidade está a 65m de altitude,

e tem para referencial de localização, as seguintes coordenadas geográf~

cas: 18°42'12" de latitude Sul e40024'D2" de 10ngitudeW.Gr.

o Município com uma área de 1.917km2 é constituído por quatro distritos:

sede, Rio Preto, Guararema e Cór rego Grande (Pavão), e 1imi ta-se com

seis municípios: a Leste com são Mateus, ao Sul COm são Gabriel da Pa

lha, a Oeste com Barra de são Francisco e ao Norte com Ecoporanga, Mucu

rici e Boa Esperança. Exceto são Mateus, que integra a Região de Linha

res, todos os demais pertencem à Região que tem Nova Venécia como pólo.

A ocupação da região é bem recente, tendo a sua intensificação registr~

da a partir dos anos 40, com a atividade madeireira, sendo a principal

indutora da colonização. Esta atividade, na época restrita somente a

fase extrativa não uti lizava mão-de-obra intensamente e em decorrência,

não possibilitou o adensamento de população e os núcleos urbanos eram

incipientes, não existindo nenhuma cidade no territónio da atual Região

de Nova Venécia.

Somente com o crescimento da lavoura cafeeira, a partir do final da déca

da de 40, principalmente no Sul e Oeste da Região, acelerou-se o proce~

so de colonização e ocupação. Já na porção Norte e Noroeste da Região,

a pecuária seguiu imediatamente a exploração madeireira como atividade

econômica principal, inexistindo aí a fase intermediária do café, como

ocorreu em outras porções do território da Região e mesmo do Estado.



11

Na zona de lavoura de café, empregadora e fixadora de mão-de-obra por

excelência, verificou-se uma rápida expansão do contingente populacional

e o aparecimento de inúmeros povoados, que deram origem as atuais cida

des e vilas.

Devido, principalmente ao rápido e passageiro surto cafeeiro na Região,

cerca de duas décadas somente, poucas vi las prosperaram e adquiriram a

condição de cidade.

A atividade cafeeira entrou em decadência no início da década de 60,

quando o governo federal promoveu a erradicação das lavouras quase que

eliminando o café da Região. Inúmeras vilas surgidas na fase cafeeira

ou mesmo anteriormente a esta, estagnaram e algumas chegaram mesmo a

desapa rece r.

o esgotamento das reservas madeireiras, a degradação do solo e a subs

tituição de lavouras por pastagens gerou um brutal esvaziamento popul~

cional na Região.

Atualmente, tanto a Região, como o Município, tem na pecuária, sua

cipal fonte de renda, mas o café já aparece de novo como um produto

peso na economia regional e municipal.

pri~

de

A expansão que agora se processa da lavoura cafeeira na Região e no Muni

cípio, ao contrário do que ocorreu com a penetração de pecuária, devido

a util ização mais intensiva de mão-de-obra, poderá inverter o fluxo mi

gratório ou pelo menos estacioná-lo, e a sua economicidade a nível de

pequena propriedade contribuirá para uma melhor distribuição de renda.

Com o fortalecimento da economia regional, a cidade de Nova Venécia, que

tende a se estruturar como pólo da Região, deverá receber, provavelmente,

um grande impulso, principalmente no que seja referente a serviços e

equipamentos regionais. Com uma nova dinâmica da economia regional, as
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trocas e intercâmbios comerciais com outras regiões do Estado, e de es

tados vizinhos, tenderão a se expandir com reflexos também, na incipie~

te, até o momento, atividade comercial de Nova Venécia.

De qualquer forma, as possibilidades de desenvolvimento econômico da ci

dade de Nova Venécia, estão diretamente ligadas ao crescimento ou não da

economia regional.

Nas condições atuais, a economia da cidade não apresenta por si 50, con

dições para um crescimento mais acelerado, devido ao fraco potencial de

sua dinâmica interna. 1

lReprodução parc i a 1 do documento Perfi l da CidadE dE Nova Venécia. FJSN­
1980.
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QUADRO POPULACIONAL

o Município de Nova Venécia vem expulsando população, principalmente p~

ra o Aglomerado da Grande Vitória, tendo registrado no período de 1968/

/1977, um saldo migratório de 3.594 habitantes, segundo dados do Censo

Escolar/PSE-1977.

Historicamente, a evolução da população do Município tem três fases dis

tintas:

Uma anterior à década de 40, quando a taxa de crescimento

foi bem pequena;

registrada

Uma segunda, compreendida pelos períodos 40/50 e 50/60, quando

tram-se taxas anuais de 7,9% e 9,6%, respectivamente, passando

10.374 habitantes em 1940 para 55.945 em 1960.

Uma terceira fase, registrada nas décadas de 60 e 70, quando a

ção municipal diminuiu,devido principalmente, à erradicação dos

zais ocorrida a partir de 1963. No período 60/70, o decréscimo

cional ocorreu a uma taxa negativa de 1,5%.2

regi~

de

popul~

cafe

popul~

Quanto a situação atual no trabalho Estudo ék Quantificação e Caracteri

zação da Demanda Educacional.. segundo niveis de ensino para os munici

pios de Cachoeiro do Itapemirim.. Linhares.. Nova venécia e são Mateus

FJSN-1980, computou-se uma população de 53.898. Apesar do comentário de

que foi objeto tal estimativa no documento Perfil da Cidaék de Nova Ven~

cia - FJSN-1980, adotou-se esse número para este Drojeto uma vez que so

mente após a divulgação dos dados oficiais do Censo 1980 do IBGE pod~

rã ser confirmado a tendência real de crescimento da população.

2Perfi 1 da Cidade de Nova Venécia - FJSN-1980.



QUADRO 1

MUNICfplO DE NOVA VENtCIA

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DO MUNICfplO E DA CIDADE - 1940/1980
~;<.i.:/

.·'ê'·.

POPULAÇAO 1940 % I 1950 % 1960 % 1970 % 1977 % 1980 %

Cidade 521 5 796 4.307 7 9.680 20 12.444 30 14.279 26

URBANA Vi las 3.109 6 1.386 3 1. 111 3 1.673 3
Sub-total 521 5 796 4 7.416 13 11 .066 23 13.551 33 15.952 29

RURAL 9.853 95 21 .488 96 48.529 87 36.881 77 27.879 67 37.946 71

TOTAL 10.374 100 22.284 100 55.945 100 47.947 100 41.430 100 53.898 100

Fonte: Censos Demográficos - 1940 a 1970
Pesquisa S6cio-econ5mica/Censo Escolar - 1977
Estudo de Quantificação e Caracterização da Demanda Educacional segundo níveis de ensino para os Municípios de Cachoeiro
do Itapemirim, Colatina, Linhares, Nova Venécia e são Mateus - 1980 (previsão com amostra de 10% dos domicíl ios).

Reprodução PerfiZ da Cidade de Nova Venécia - FJSN-1980.



15

A cidade, ao contrário do Município, vem apresentando sucessivamente ta

xas positivas de crescimento. Na década de 50, registrou-se a maior ta

xa, em torno de 18,4% ano, coincidindo com a fase de máxima expansão

da lavoura cafeeira. Nas décadas seguintes, as taxas de crescimento anu

ai foram de 8,4% e 4%, respectivamente na de 60 e 70.

A população da cidade, que era de 12.444 habitantes, segundo o Censo Es

colar em 1977, passou a 14.548, em 1980, conforme a estimativa da FJ5N.

Da análise do quadro populacional constata-se que a concentração urbana

no Município, passa a ser representativa em 1970, quando atinge a 23%,

sendo que destes, somente a cidade era responsável por 20%. Em 1980,

o índice já é de 26% para a concentração da população na cidade e, 29%

em todo o Município (vilas/cidade).

3Reprodução parcial do documento Perfil da Cidade de Nova Venécia. FJ5N­
1980.
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o SITIO URBANO

A cidade de Nova Venécia está implantada às margens do rio Cricaré, no

ponto em que o mesmo é cortado pela rodovia ES-137, que 1iga Colatina

ao extremo Norte do Estado. Local iza-se no Leste do Município, numa

area em que o relevo registra cotas que vão desde 60m a pouco mais de

150m.

A cidade teve seu infcio no estreito e curto terraço da margem direita

do rio Cricaré, a montante de uma soleira rochosa, responsável pela qu~

da d'água - Cachoeira Grande -, que até bem pouco tempo foi aproveitada

para a instalação de uma usina hidroelétrica. Entre a usina e o sftio i

nicial da cidade, existe um baixio, formado pelo Córrego da Serra, tri

butário do rio Cricaré, à sua margem direita, que frequentemente é alag~

do, devido nao so à ocupação indevida de suas margens, como também ao

fato do mesmo ter um leito bastante sinuoso.

A área urbana, quanto às suas características topográficas, pode ser

enquadrada em zonas distintas:

Uma estreita e curta faixa plana, possibilitando nela a existência de

somente uma única via ao longo das duas margens do rio~ t na faixa

plana, situada à margem direita do rio que está localizado a area de

maior intensidade de ocupação do solo, aparecendo af o eixo principal

de comércio e serviços da cidade. Na faixa plana, formada pelos ter

raços da margem esquerda, a ocupação é recente, mas encontra-se em

fase de ocupação acelerada tendendo a densificação;

Uma segunda faixa é constitufda por áreas local izadas também em ambas

as margens do rio, onde a topografia apresenta-se ondulada, mas de

um modo geral, suas encostas possuem declividades inferiores a 30% e
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altitude abaixo de 100m. Esta faixa na margem esquerda, é bem estrei

ta, ocupada pelo bairro Beira-Rio e pelas partes baixas dos bairros

Aparecida e Betânia.

Na margem direita, além da área reconhecida como Centro, enquadram nes

ta faixa dos bairros Municipal, Fi lomena, Pedreira e Santa Luzia. Aí

aparecem pequenos morros destacando-se o do Estádio Municipal e o da

Igreja Matriz. t nesta faixa de pequenos morros que se localizam mais

da metade das edificações da cidade;

Numa terceira faixa, é constituída pelas encostas, localizadas à es

querda do rio, através das quais, se dá o acesso ao extenso chapad~o,

localizado ao Norte da cidade. De um modo geral, as declividades

nesta faixa s~o superiores a 30%. Esta faixa encontra-se quase toda

parcelada e em processo de ocupaç~o, sendo que as vias nelas projet~

das, desconheceram totalmente a topografia local. Por isso, quase to

dos os leitos das ruas possuem declividades acentuadas, sendo que de

vido a isto, em algumas delas, torna-se quase impossível a circulação

de ve í cu 1os ;

Uma quarta faixa, constituída por chapadões, praticamente planos, apr~

sentando portanto, condições amplamente favoráveis à ocupaç~o urbana.

O chapad~o da margem esquerda, isto é, ao Norte da cidade, é bastante

extenso, em início de ocupaç~o. Aí localizam-se os bairros Ascenção

(conjunto COHAB) e Altoé, a ainda, um Centro Social Urbano, um Centro

Esportivo, um Parque de Exposições Agropecuárias, além de algumas in

dús tri as.

Ao sul da cidade, existe um estreito platô ao longo da rodovia para Co

latina. Aí se localiza o campo de aviação da cidade e os terrenos do

entorno ou próximos, começam a ser parcelados para o uso urbano. Este

platô localiza-se entre os vales dos córregos da Serra e do Dourados.
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o sítio urbano é sescionado em duas partes - a Norte e Sul - pelo rio

Cricaré, o qual é represado no trecho acima da desembocadura do carrego

da Serra. Este, por sua vez secciona a parte Sul em duas sub-áreas. 4

4Reprodução Parci a I do documento Perfil da Cidade de Nova Venécia - FJSN­
1980.
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ATENDIMENTO ESCOLAR
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PRÉ-ESCOLA

o contingente de matrícula pré-escolar é de total responsabi1 idade púb1.!..

ca até 1977, com uma peq uena pa rt i c i pação da rede pa rt i cu 1a r, a part ir' de

1978.

QUADRO 2

MATRfCULA PRt-ESCOLAR POR DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA - 1976/80

ZONA URBANA (SEDE DO MUNICfplO + SEDES DOS DISTRITOS)

1976 1977 1978 1979 1980

Estadual 147 141 159 238 372

Municipal 99 179 178 262 272

Parti cular 15 32 101

TOTAL 246 320 352 532 745

Fonte: DADE-SEDU.
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QUADRO 3

DISTRIBUiÇÃO DA MATRIcULA PRÊ-ESCOLAR POR ÃREAS EDUCACIONAIS - 1980

SEDE DO MUNICrPIO

ÃREAS MATRrCULA/80

A 183

B 64

C 249

D 184

TOTAL 680

Fonte: Núcleo Regional de Educação de Nova Venécia

DADE-SEDU

A matrícula/80 na sede do município (680) aparentemente atinge grande

parte da demanda potencial deste mesmo ano (713); entretanto, a demanda

abrange a faixa etária de 4 a 6 anos e a matrIcula uma faixa mais exten

sa, de 2 a 6 anos. Confrontando-se a demanda total com a c~pacjdade

ffsica atual (1.003) - p~blico e particular - n~o haverá déficit até

1984, considerando-se a sede do municfpio como um todo.

As deficiências contudo são de localização, sendo identificados na ana

lise das áreas.



QUADRO 5

ATENDIMENTO PRt-ESCOLAR EM ESCOLAS URBANAS DE SEDES DE DISTRITOS

NOVA VENtCIA

CAPACIDADE DEMANDA ESTIMADA CONDI ÇÕES F.!.CODI GO MATRfcULA 4 a 6 ANOS OBSERVAÇÕES E
DiSTRITO NOME DA ES COLA

ESCOLA 1980 SI CAS DO SUGESTÕES
1 TURNO 2 TURNOS 1980 1984 PRI:DIO

Córrego Grande EEP e PG Córrego Grande 09.228 18 36 34 42 53 Regul a r Nenhuma med i da a
propor

Gua rarema EEP e PG Guararema 09.250 24 48 31 15 17 Bom Nenuma med i da a
propor



QUADRO ~

ATENDIMENTO PRt-ESCOLAR NA AREA RURAL - NOVA VENtCIA

CODIGO CAPAC IDADE MATRfcULA CONDiÇÕES Fi
DISTRITO NOME DA ESCOLA ESCOLAR 1980 SI CAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES

1 TURNO 2 TURNOS PRtD IO

Córrego Grande

Gua ra rema

Sede

EEP e PG José Zamprogno

EEP e PG Cedrolância

EEP e PG Cristalino

09.215

09.246

09 .~31

10

21

20

20

42

40

24

27

25

Bom

Bom

Bom

Nada a propor

Nada a propor

Nada a propor
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l~ GRAU

Os dados de matrículas apontam uma queda entre 76 e 77, provavelmente ca~

sada por divergência de critérios na contagem dos efetivos, sendo mais

aceitável o pequeno crescimento que ocorre a partir de 1977.

QUADRO 7-

DISTRIBUiÇÃO DA MATRfcULA INICIAL DIURNA DO 19 GRAU POR S~RIE - 1976/79

ZONA URBANA (SEDE DO ~1UN ICfp IO + SEDE DOS DI STR ITOS)

;s:J lê I I I I

2~ I 3~ 4~ 5~ 6~ 7~

I
8~ ITOTAL

ANO

1976 1.052 618 520 S13 457 320 262 199 3.941

1977 828 713 499 454 447 349 260 186 3.736

1978 862 651 609 498 481 388 275 183 3.947

1979 907 759 635 566 477 401 315 191 4.251

Fonte: DADE-SEDU.

A área urbana da sede do Município de Nova Venécia recebe atendimento de

19 Grau, em quase sua totalidade do poder público (95,4%), com percent~

al pouco significativa do setor privado. A participação municipal se

dá em 1980 pelo início de funcionamento da escola de 19 Grau Stanislau

Zuco lotto.
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QUADRO?

DISTRIBUiÇÃO DAS MATRTCULAS DE l~ GRAU POR AREAS EDUCACIONAIS

AREA URBANA - SEDE DO MUNICTplO - 1980

AREAS
11" a 4~

I % I 5" a
8~ % TOTAL

A 598 100, O 598

B 639 32,3 1.340 67,7 1.979

C 576 93,7 39 6,3 615

O 392 100,0 392

TOTAL 2.205 61,5 1.379 38,5 3.584

Fonte: Núcleo Regional de Educação de Nova Venécia.

DADE-SEDU.

A matrícula de 1980 na sede do município atinge 91,4% da demanda estima

da para este mesmo ano.

A capacidade física (5.283) - pública e particular - e superior tanto a

matrícula como a demanda de 80 (3.918) e 84 (4.660), nao havendo, porta~

to, déficit quantitativo geral para a sede do município. As deficiên

cias são de localização inadequada, dificultando o acesso dos alunos a

escola.

A proporção entre os matriculados de l~ a 4~ e de 5~ a 8~ na composição

das matrículas do município atinge em média 67% e 33% respectivamente.

Isto retrata uma considerável incidência de reprovaçao e evasão com a

consequente distorção idade x série, apesar do aumento ocorrido em rela
- a a-çao a passagem de 1- para 2- serie, requerendo portanto, medidas que
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-permitam ao aluno nao so seu ingresso no l~ Grau, mas sobretudo sua pe~

manência e progressão nas séries escolares.

QUADRO 9

DISTR1BUIÇAo DA MATRíCULA INICLAl DIURNA POR DEPENDENCIA

ADMINISTRATIVA - 1980 - lONA URBANA (SEDE DO MUNICípIO +

SEDES DOS DISTRITOS)

DEPENDENCIA
ADMINISTRATIVA

Es tad ua I

Municipal

Particular

TOTAL

MATRíCUlA/80

3.435

392

184

4.011

%

85,6

9,8

4,6

100,0

Fonte: Núcleo Regional de Educação de Nova Venécia

DADE-SEDU.



QUADRO 11

ATENDIMENTO DE 1~ GRAU EM ESCOLAS URBANAS DE SEDES DE DISTRITOS - NOVA VENtCIA

CAPACIDADE I MA DEMANDA
DISTRITO NOME DA ESCOLA CODIGO TRfcu ESTIMADA CONDiÇÕES

ESCOLAR 1 2 LA- FfSICAS OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES

TURNO TURNOS 1980 80 84 DO PRtDIO

Córrego Grande EEP e PG Córrego Grande 09.228 160 320 314 400 492 Regular Nenhuma medida a propor p~

ra a sede do distrito

EEPr, Humberto A.C.Branco* 09.228 153 Regular ~':Só n.otu rno

Guararema EEP e PG Guararema 09.250 85 170 113 181 209 Bom A ma trí cu 1a inferior a de
manda prevista nao justifI
ca amp1 iação.
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2.2.2. ZONA RURAL

A rede.esco1ar de I? Grau na zona rural do município de Nova Venécia con

ta com 159 unidades escolares, sendo 3 p1uridocentes e o restante unido

cen tes.

As escolas uni docentes, antes estaduais e municipais, encontram-se sob

a responsabi 1idade direta do município, sem alterar a situação funcional

do professor. Assim, a participação do município na matrícu1a/80 atin

ge 90,9%.

O contingente matriculado em 1980 é significativamente menor em relação

ao de 1976, havendo variações para mais ou para menos neste ineterva10.

QUADRO 12

DISTRIBUiÇÃO DA MATRíCULA jiN·ICIAIJ;,ElAZ·ONA· RURAL POR SÊR IE - 1976/80

I I I [ANO 1ê 2ª 3~ 4§ 5ª 6ª 7ê 8~ TOTAL

1976 2.801 1.256 841 640 5.538

1977 2.457 1.325 875 551 5.208

1978 2.235 1.093 928 643 30 15 15 9 4.968

1979 2.297 1.214 840 694 5.045

1980 2.346 1.107 840 595 33 4.921

Fonte: Núcleo Regional de Educação de Nova Venécia

DADE-SEDU.
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Na passagem de uma série para outra ocorre grandes perdas provocadas qu~

se sempre por evasões e reprovaçoes, fazendo com que apenas 24% do tota I

matriculado na l~ série atinjam a 4~ série.



QUADRO 13

ATENDIMENTO DE 1~ GRAU EM ESCOLAS RURAIS - MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

CODIGO
CAPACIDADE MATRTCULA CONDiÇÕES Fi

DISTRITO NOME DA ESCOLA ESCOLA 1980 SICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES
1 TURNO 2 TURNOS PRtD IO

Córrego Grande E. S. Córrego da Travessia lê e Est uda r possibi 1idade de amp1 i~

2~ 09.210 9 18 50 Bom -çao
II II E. S. Patrim. do Vermelho 09.211 8 16 40 Regu 1ar II II 11

I1 11 E. S. Fazenda Jucut i nga 09.212 9 18 49 Bom 11 II II

II 11 E. S. Pedra do Oratóri o 09.213 33 66 19 Bom
11 1I E. S. Be ira Rio 09.214 8 16 19 Bom
I1 II EEP e PG José Zamprogno 09.215 77 154 199 Bom Amp 1iar uma sala

11 são Luiz Rei a a
3ê 09.216 27 54 86 Regu 1a r Estudar pos s i bi 1i da de de ampl.11 E. S. 1-,2- e

II I1 E. S. Barra da Pene i ra 1§!, 2§!, 3§! 09.217 47 94 106 Bom II 1I II

11 11 E.S. Conceição do XV 1ª e 2ª 09.218 16 32 54 Regu 1a r 11 11 1I

II II E. S. Faz. Zi vi ani 1ª e i~ 09.219 9 18 72 Regular II II 11

11 I1 Cór. do
a a 09.220 8 16 60 Regular I1 II 11L S. Mutum 1- e 2-

II 11 Cór. da Laginha a a 09.221 64 128 76 BomE.S. 1- e 2-
II 11 E. S. Cór. do . - la 2a 09.222 21 42 65 Bom Estudar possibilidade de amploLI mao - e -
11 II E.S. Cabo do SÇ>corro 09.223 9 18 21 Regu 1ar
11 11 E.S. Faz. Trevizani j§l a 09.224 27 54 70 Bome 2-
11 11 E.S. Bom Jesus 09.225 27 54 23 Bom

w

1I II LS. Patrim. Todos os Santos t-J

1ª e 2~ 09.226 59 118 74 Bom

continua
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QUADRO 1:3

ATENDIMENTO DE l~ GRAU EM ESCOLAS RURAIS - MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

CODIGO CAPACIDADE MATRTCULA CONDiÇÕES Fl

DISTRITO NOME DA ESCOLA ESCOLA 1980 SICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES
,:;

1 TURNO 2 TU RNOS PRI:D IO

Córrego Grande E. S. Cór. do Sossego lê e 2ê 09.227 10 20 63 Bom Estudar possibi lidade de amplo
II Cór. a 09.229 8 16 34 BomII E.S. Grande 2-

11 II E.S. Todos os Anjos l~ e 3~ 09.231 24 48 53 Bom
11 II E. S. Cór. são Sebast. 1ê e 2ê 09.232 16 32 48 Bom
II II E.S. S. Roque do Estevão 09.233 12 24 28 Bom
11 11 B.de T. a a 09.234 8 16 60 Bom Estudar possibi lidade de amploE.S. os Santos 1- e 2-
11 11 Cór. do - a a a 09.235 27 54 127 Regul ar 11 11 11E. S. Es tevao 1-, 2-, 3-
11 11 E.S. Cór. da Rapadura lê 2~ 09.236 8 16 Regular Impedida/80,
11 11 E. S. Cór. do Tamanduá l~, 2~ 09.237 8 16 67 Regul a r Estudar possibi lidade de amplo
11 11 - a 2~ 09.238 19 38 43 BomE.S. St~ Estevao 1- e
II 11 E. S. Cór. Para í so de S.Gonçalo 09.239 32 64 Impedida/80
11 11 E.S. Cór. Be i ja Flor 09.408 23 46 13 Barraco pe2. Substituição

simo
11 11 E. S. Be ira Rio 15 de Novembro 09.409 10 20 31 Regu la r
11 II E.S. Cór. Boa Vista 09.410 8 16 22 Regular
11 11 E. S. Cabo de Pça Rica 09.411 13 26 31 Péssimo Substituição
11 11 E. S. Cór. AI ecri m 09.412 9 18 22 Barr. péss. Substituição
11 11 E.S. Cór. Stê Fi 10mena 09.413 38 76 39 Bom w

w

continua
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QUADRO 13

ATENDIMENTO DE I? GRAU EM ESCOLAS RURAIS - MUNICTplO DE NOVA VENECIA

CODIGO CAPACIDADE MATRfcULA COND IÇÕES FI
DiSTRITO NOME DA ES CO LA ES COL.Fl)

TURNO [2 TU RNOS
1980 5 ICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES

1 PRI:D IO

Córrego Grande E. S. Todos os Anjos 2ê 09.414 17 34 25 Regu la r
II II E.S. Cabo da Rapad. Iª e 2~ 09.415 16 32 39 Bom
II II E.S. Cór. Grande lê 09.436 Sem dados 48 Péssimo Substituição

Guararema E.S. Cór. Guarani 09.240 8 16 37 Péssimo Substituição
II E.S. Cór. Cristal a a 09.241 25 50 52 Bom1- e 2-
II E. S. Faz. Stê Rita a a 09.242 8 16 65 Bom Estudar.possibi lidade de amp1.1- e 2-
II LS. Faz. Mi banez 09.243 9 18 20 Bom
11 E.S. Boa Vista 1~ 2ê 3~ e 4ê 09.244 63 126 110 Bom, ,
11 E. S. Vi la Nova 09.245 13 26 31 Bom
II EEP e PG Cedrolândia 09.246 100 200 130 Bom
11 L S. Cór. Invejada 09.247 27 54 33 Regu la r
II E.S. Cór. Cent ra I l~ 09.248 8 16 35 Regu la r
II E.S. Cór. - a 2ª 09.249 Sem dados 72 Verificar capacidadePoçao 1- e Bom
11 E.S. Cór. da Jacutinga a a 09.251 8 16 50 Bom Estudar possibi lidade de amplo1- e 2-
11 E. S. Cór. do Quat ro 09.252 23 26 Péssimo Substituição
II E.S. Faz. Ventur inJ 09.253 7 14 37 Bom Estudar possibi lidade de amp1.

continua
w
.".
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QUADRO 13

ATENDIMENTO DE 1~ GRAU EM ESCOLAS RURAIS - MUNICfplO DE NOVA VENtCIA

CODIGO
CAPAC IDADE MATRfCULA CONDiÇÕES Ff-

DISTRITO NOME DA ES CO LA ESCOLA 1980 SICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES
1 TURNO 2 TURNOS PRtD IO

Guararema E.S. Agua Li mpa 1~ e 2~ 09.254 32 64 81
11 Campo Belo a 2~ 09.255 8 16 42 Regu1 ar Estudar possibi 1idade de amp1.E. S. 1- e
II E. S. Alto Muni z 09.256 29 58 10 Regu la r
11 E.S. são Simão 1~ e 2~ 09.257 21 42 61 Regu1 ar
II E. S. Cachoeira do Muniz 09.258 8 16 28 Regu la r
II E.S. Cór. do Maruí 1~ e 2~ 09.259 8 16 50 Bom Estudar possibilidade de amp1.
II são Gonça 10 a a a 4a 09.303 32 64 116 II IIE. S. 1-,2-,3-e - Bom 1I

11 E.S. Barra do Guarani 09.416 32 64 34 Regul a r
II E. S. Barra Alegre 09.417 8 16 17 péss i mo Substituição
11 E.S. Faz. Santo Antonio 09.418 34 68 27
II E.S. Mundo Novo 09.419 8 16 25
II E. s. são Geraldo 09.434 Sem dados 21 Verificar capacidade

Rio Preto E.S. Barra do Cór. Grande 1~ 09.260 12 24 35 Regular
II II E.S. Santa Rosa 09.261 16 32 17 Regu1 ar
II II E. S. Cór. da Alegria 09.262 16 32 Es tuq ue pe2. Impedida/80

simo
11 11 - - a e 2~ 09.263 16 32 47E. S. Sao Joao Bosco 1-

w
UI

continua
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QUADRO 13

ATENDIMENTO DE 1~ GRAU EM ESCOLAS RURAIS - MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

CODIGO CAPACIDADE MATRTCULA CONDI ÇÕES Fi

DISTRITO NOME DA ESCOLA ESCOLA 1980 SI CAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES
1 TURNO 2 TU RNOS PRl:DIO

Rio Preto E.S. Pato Cór. da Areia 1~ 09.264 18 36 31 Regu la r
II II E. S. Faz. Venezuela 09.265 32 64 21
II II E. S. Cachoe i ra da Japira 09.266 4 8 22 Bom
II 11 E.S. N.S. das Graças 09.304 19 38 27 Bom
II II E.S. Cór. da Lagoa 1~ e 2~ 09.305 21 42 72 Bom Verificar possibil id.de ampl.
II II E. S. Cór. Marce 1i no 09.420 23 46 25 Bom
II II E. S. Rio Preto 09.421 32 64 12 Bom
II II E.S. são Jorge 09.422 Sem dados 37 Veri ficar capacidade
II II E.S. Pato do cór. Areia 2~ 09.435 Sem dados 37 Ver i fi car capaci dade

Sede E.S. Barro Branco 09.230 4 8 Impedida/80
II E. S. Cacho do Ter. 1~ 2~ 3~ 4~ 09.267 24 48 60 Bom., , ,
II E.S. Cacho Grande a 2~ 09.268 62 124 951- e Bom
II E. S. Guarabu 'a 09.269 40 80 36 Bom1-
II E.S. Cór. da Pedra 09.270 40 80 20 Regu la r
II da Penha a

2~ 09.271 72 144 77E.S. Pato 1- e Bom
11 E. S. Cór. do Paraíso 1~ a 09.272 32 64 48 Regulare 2-
11 E.S. Regri gíri o l~ 09.273 17 34 18 Bom

continua
w
m
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QUADRO t3
ATENDIMENTO DE 1? GRAU EM ESCOLAS RURAIS - MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

CODIGO CAPAC IDADE MATRfcUlA CQND IÇÕES FI

DiSTRITO NOME DA ESCOLA EScalAI; 1980 SI CAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES
,1 TURNO 2 TURNOS PRtD IO

Sede E.S. Cór. Danta 09.274 32 64 14 Bom
II E.S. Area Pe re ira lê 09.275 16 32 44 Bom
II E.S. Cór. Sapucaia 09.276 21 42 23 Bom
II E. S. S. Pedro do Repigério 09.277 20 40 13 Regu la r
11 E.S. S. Judas Tadeu 09.278 40 80 22 Regu 1ar
II E.S. Cór. da Palmeira 09.279 16 32 22 Péssimo Substituição
II E.S. Cór. da Areia 1~ e 2~ 09.280 36 72 49 Regu la r
II Cór. da Volta a 2~ 09.281 1~ 32 78 Bom Ver i f i ca r poss ibi 1id. de amp1.E. S. 1- e
II E. S. Cabo da Pedra Grande 09.282 17 34 23 Péssimo Substituição
II E.S. Cór. Pedra Grande 09.283 16 32 46 Regula r
11 E.S. Cór. Alegre 09.284 16 32 40 Bom
II E.S. Concórdia 09.285 40 80 17 Regu lar
11 E. S: Santa Rita 09.286 16 32 32 Péssimo Substituição
11 E.S. Pato da luzilândia 1ª , 2~ 09.287 16 32 51 Bom
II E. S. Barra do Cristal ino 09.288 16 32 33
11 E. S. Cór. Fortuna 1~ 09.289 36 72 34 Bom
11 E. S. Cór. do Boto 09.290 16 32 41 Regu 1a r
11 E. S. Cór. das Flores 09.291 8 16 21 Regu la r

continua w....,
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QUADRO 13

ATENDIMENTO DE l~ GRAU EM ESCOLAS RURAIS - MUNICfplO DE NOVA VENECIA

CODIGO CAPAC IDADE MATRfcULA CONDiÇÕES Fi

DiSTRITO NOME DA ES CO LA ESCOLA
1 TURNO \2 TURNOS 1980 SICAS DO OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES

PRI:D IO

Sede
II

II

II

11

II

II

II

II

II

II

11

II

11

OBS: l.
2.

3.
4.

E.S. S.José do Campo Real 09.292 16 32 38 Regu 1ar

E. S. a Cach. 1ê, 2~ 09.293 46 92 53 Regul arSt- Rosa da

E. S. Serra de Cima 09.294 30 60 32 Bom

E.S. a 09.423 14 28 37Gua rabu 2- Bom

E. S. Area Pere ira 2ª 09.424 24 48 28 Regu 1ar

Cór. a 09.425 20 40 20E. S. St- Helena Bom

E. S. S.Roque do Pip Nuck 09.426 21 42 18 Bom

E. S. Agua Preta 09.427 17 34 25 Regu 1ar

E. s. são Cristovão 09.428 28 56 25 Bom-barraco

E.S. Serra de Baixo 09.429 16 32 23

E. S. Vista Alegre 09.430 32 64 30 Péssimo Sltnbstituição

EEP e PG Cristalino 09.431 98 196 118 Bom

E.S. Faz. Vitório de Angelo 09.432 40 80 46 Bom

E.M. Bõà Fé 09.433 Sem dados 11 Ver i f i ca r capacidade

Foram sugeridas ampliações quando o déficit é superior a 20 alunos.
As informações sobre dimensões das salas de aula e propriedade dos prédios foram,em sua maioria,obtidas através da ficha Mod.
6 - DADE/SEDU.
Quando sugerido verificar possibilidade de ampliação recomenda-se a confirmação das medidas da escola no local.
Estranha-se as dimensões encontradas, em alguns casos, para prédios tidos como de propriedade de Estado quando comparadas com
aquelas habitualmente constadas em seus prédios da área rural, através de pesquisas em outros municípios.

w
O:>
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2~ GRAU

A demanda para o 2~ Grau vem sofrendo pequeno aumento, no curso diurno,

o que aponta possivelmente a abertura de novas oportunidades de matrí

cuIa a partir de 1979.

QUADRO 14.

DISTRIBUiÇÃO DA MATRfcULA INICIAL DE 2~ GRAU POR StRIE E TURNO - 1976/

/1980 - NOVA VENtCIA

3~ TOTAL

NOTURNO

1976

1977

1978

1979

1980

143

129

154

170

270

60

44

55

112

115

49

41

58

103

34

44

41

58

52

598

584

609

665

628

306 174

275 171

247 223

244 227

226 222

118

138

139

194

180

741

713

763

835

898

Fonte: DADE-SEDU.
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Ainda assim, o maior contingente de matrícula concentra-se no noturno,

dada a possibil idade do aluno trabalhar durante o dia, enquanto conclui

seu curso. A perda de uma sêrie para outra ocorre com mais incidência

no noturno e ê explicada em maior proporção pelo abandono do curso segu~

do observação de dados de rendimento escolar em 1977 e 1978.

QUADRO 15

DISTRIBUiÇÃO DA MATRfCULA DE 2? GRAU POR DE~ENDtNCIA ADMINISTRATIVA - NO

VA VENI:CIA

DEPENDtNCIA DIURNO NOTURNO TOTAL %
ADMINISTRATIVA

Estadual

Municipal

Particular

TOTAL

270

270

342

286

628

612

286

898

68,2

31,8

100,0

Fonte: Núcleo Regional de Educação de Nova Venêcia

DADE-SEDU.
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A oferta de 2? Grau fica dividida entre a rede pública e particular com

68,2% e 31,8% respectivamente, cada qual com uma escola em funcionamen

to, local izadas na sede do munic[pio.

Continuando constante a evolução das matrículas, a demanda para 1984

atingirá 1.047 alunos não sendo necessário ampliação da capacidade físi

ca que totaliza 1.221 vagas, considerando-se capacidade pública e priv~

da.

A capacidade pública (681] não sendo suficiente para atender a procura

de alunos com poder aquisitivo mais baixo, sugere-se a distribuição de

bolsas de estudo e conv~nios para utilização do espaço particular ou

ainda o aproveitamento da ociosidade noturna de algumas escolas de l?

Grau.



QUADRO 16

DISTRIBUiÇÃO DA MATRfcULA DE 2? GRAU POR DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA, StRIE E TURNO - 1980

DADOS DE MATRTCULA - 2? GRAU - 1980 MUNICTpIO: NOVA VENtC IA

DEPENDf:NCIA LOCAL TURNO DIURNO TURNO NOTURNO TOTAL
ADI"! INI STRATIVA TOTAL I 1~ I 2~ I 3~ 1 4~ TOTAL r lê 1 2~ 1 3~ r 4~ GERAL

T 270 115 103 52 342 136 128 78 612

Estadual U 270 115 103 52 342 136 128 78 612

R

T

Municipal U

R

T 270 115 103 52 342 136 128 78 612

Sub-total U 270 115 103 52 342 136 128 78 612

R

T

Federal U

R

T

Particular U 286 90 94 102 286

R

T 270 115 103 52 628 226 222 180 898
TOTAL GERAL U 270 115 103 52 628 226 222 180 898

R

-lO"

'"



QUADRO 17

ATENDIMENTO DE 2? GRAU - MUNICfpIO: NOVA VENECIA

DEPENDtNCIA CODIGO CAPo INSTALADA MATRfCULA EFETICA DEMANDA ESTIMADA

ESCOLAS ENVOLVIDAS DA IDEAL 1980 1984
ADMIN. ESCOLA DIURNO INOTURNO DIURNO I NOTURNO DI URNO I NOTURNO

Es tadua 1 Escola de 1? e 2? Graus Nova
Venécia 09.205 384 297 270 342

Particular Escola de 1? e 2? Graus Vene
ciano

TOTAL

09.401

384

540

837 270

286

628 398 649
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ANALISE DAS AREAS EDUCACIONAIS - ZONA
URBANA DA SEDE DO MUNICIPIO
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3.1. SITUA~AO E MEDIDAS PROPOSTAS PARA AS ÁREAS EDUCACIONAIS
PARA PRÉ-ESCOLA E 1~ GRAU

ÁREA A

I. Bairros envolvidos:

Pedreira

Cen tro

2. Rede pré-escolar:

2.1. Escolas existentes:

Jardim de Infância Lar de Fátima

C.E. Montessoriano A Ciranda

EEPG Adventista de Nova Venécia

2.2. Demanda estimada (84): 243 crianças

2.3. Capacidade instalada (80): 154 (púb1 ica)

150 (particular)

3. Rede 1';' Grau:

3.1. Escolas existentes:

EEPG Maria Rodrigues Leite

E.S. Córrego da Serra

3.2. Demanda estimada (84): 1.215 crianças

3.3. Capacidade instalada (80): 446 alunos (púb1 ica).
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4. Providências:

4.1. Estudar possibi lidade de construir uma escola de 4 salas de

aula para o l? Grau, a ser localizada entre o Bairro Primavera

e a atual Escola Singular Córrego da Serra.

4.2. Para a pré-escola, nada a propor de imediato além de manuten

ção do prédio do J. Infância Lar de Fátima.
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AREA B

I. Bairros envolvidos:

são Vicente de Paula

Bairro Municipal

Bairro Filomena

Bairro Industrial

Volta Escura

2. Rede pré-escolar:

2. I. Escolas existentes:

EEPG Claudina Barbosa

J. Infância Lar da Fátima

2.2. Demanda estimada (S4): 97 crianças

2.3. Capacidade instalada (SO): 93 crianças (pGblica)

3. Rede I? Grau:

3.1. Escolas existentes:

EEPeSG Nova Venécia

EEPG Professora Claudina Barbosa

EEPG Nova Venéci a

EEPG Lu rdes Scardine

E.S. Volta Escu ra

3.2. Demanda est imada (S4) : 720 crianças

3.3. Capacidade instalada (SO) : 2.775 (púb 1i cal

4. Providências:

4.1. Nenhuma medida a propor para a área além da manutençao da

EEPG Claudina Barbosa.
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AREA C

1. Bairros envolvidos:

Bairro Margareth

Monte Castelo

Beira Rio

Antônio Cantarato

Bai rro Yolanda

2. Rede pr~-escolar:

2.1. Escolas existentes:

J. Infância Dom Bosco

J. Infância Lar de Fátima

2.2. Demanda estimada (84): 381 crianças

2.3. Capacidade instalada (80): 280 alunos (pública)

3. Rede l? Grau:

3.1. Escolas existentes:

EEPG Renato A. Maia

EPPeSG Veneciano

3.2. Demanda es ti mada (84): 1.935 cri anças

3.3. Capacidade instalada (8Q): 384 alunos (pública)

1080 alunos (particular)

4. Providências:

4.1. Estudar a possibilidade de estabelecer convênio ou aluguel do

prédio ou de salas da EPPeSGVeneciano que atenderia à demanda

de l? Grau da área C e parcialmente da área A.

4.2. Manutenção dos prédios do Jardim de infância Dom Bosco e doJar

dim de Infância Lar de Fátima.
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ÁREA D

1. Bai rros envolvidos:

Vila Betânia

COHAB

são Marcos

2. Rede pré-escolar:

2.1. Escolas existentes:

J. Inf. Jocundo Cipriano

Creche S. Marcos

J. INf. Lar de Fátima

2.2. Demanda estimada (84): 115 cri anças.

2.3. Capacidade instalada (80): 252 alunos (púb1 ica)

74 alunos (particular)

3. Rede I? Grau:

3.1. Escolas existentes:

. EMPG Stanis1au Zuco11oto

3.2. Demanda estimada (84): 685 crianças

3.3. Capacidade instalada (80): 598 alunos (pública)

4. Providências:

4.1. Nenhu~a medida a propor de imediato para a área além da manu

tenção do prédio do J. Inf. Lar de Fátima.
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ÁREA E

1. Bairro envolvido:

. Bai rro Al toé

2. Rede pré-escolar:

2.1. Inexistente

2.2. Demanda estimada (84): 18 crianças, n~o justificando investi

mentos imediatos. Deve-se entretanto acompanhar a ocupaç~o da

area.

3. Rede I~ Grau:

3. 1. Inex i s ten te

3.2. Demanda estimada (84): 105 crianças, n~o justificando também in

vestimentos próprios.

4. Provid~ncias:

Faci 1itar transporte escolar para atendimento ã demanda de pre e

l~ Grau em outras áreas.
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PRIORIDADES DE INVESTIMENTOS PARA
PRÉ-ESCOLA E l~ GRAU

Em função dos pesos encontrados., pela aplicação dos critérios menciona

dos no Volume I - Capítulo 4 deste projeto, identificou-se na zona urba

na da sede do município as áreas de maior prioridade de intervenção.

Em Nova Venécia para o 1<;> Grau, mais que investimento em obras novas, se

faz necessária a adoção de algumas medidas alternativas para absorção

dos déficits existentes. Para a pré-escola, os investimentos limitam-se

a obras de manutenção em prédios que, embora particulares em sua maiori~

são utilizados por estabelecimentos pGbl icos.

PRt-ESCOLA

PRIORI DADE tAREA INVESTlMENTOS/MEDIDAS NECESsARIAS

I~ C Manutenção dos prédios do Jardim de Infância Lar

de Fát ima (09.403) e do Jardim de lnfânci a Dom

Bosco (09.209)

2<;> A Manutenção do prédio do Jardim de Infância Lar

de Fát ima (09.404)

B Manutenção do prédio do Jardim de Infância Lar

de Fátima (09.407)

3<;> D Manutenção do préd io do Jardim de Infância Lar

de Fátima (09.402)

4<;> E Faci I i tar transporte para atendimento em outras

a reas.



I': GRAU

PRI ORI DADE

l~

2':

A

c

E

INVESTIMENTOS/MEDIDAS NECESsARIAS

Construç~o de uma escola com 4 salas de aula, a

ser localizada entre o Bairro Primavera e a E.S.

Córrego da Serra

Convênio ou aluguel do prédio ou salas da EPPeSG

Veneciano

Facilitar transporte para atendimento em outras

areas.
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ANEXOS



ANEXO 1
- ~

FICHAS DE CARACTERIZAÇAO DO MUNICIPIO



ANEXO 2

CADASTRO ESCOLAR



CADASTRO ESCOLAR

MUNICfpIO: NOVA VENt:CIA

PROPRI EDADE DEPEN DrNC IA AO CODIGO DA ZONA NfvEL DE ENSINODI STRI TO -
DO PRtDIO MIN1ST RAT IVA ESCOLA NOME DO ESTABELECIMENTO U I R PRt 11 '?GRAU 12'?GRAU

Sede • Estadual Estadual 09.201 Esc. 1'? Grau Profê . Mari a Rod r i gues Leite X X

Estadual Es tadua 1 09.202 Esc. 1'? Grau Dr. Renato Araújo Maia X X

Es tadua 1 Estadual 09.203 Esc. 1'? Grau a C1audina Barbosa XProf-. X X

Estadual Estadual 09.204 Esc. 1'? Grau Nova Venécia X X

Estadual Estadual 09.205 Esc. 1'? e 2'? Graus Nova Venécia X X X

Estadual Estadual 09.206 Esc. 1'? Grau Lourdes Sacard in i X X

Es tadua 1 Estadual 09.207 E. S. Volta Escura lê a
X Xe 2-

Es tadua 1 Estadual 09.208 Ja rd i m de Infância Jocundo Cipriano X X

Es tadua 1 Estadual 09.209 Ja rdi m de Infância Dom Bosco X X

Córrego Grande Estadual Estadual 09.228 Esc. 1'? Grau Córrego Grande X X X

Es tadua 1 Municipal 09.228 Esc. 1'? Grau Humberto A. Castelo Branco X X

Gua ra rema Estadual Estadual 09.250 Esc. 1'? Grau Guara rema X X X

Sede Municipal Municipal 09.301 Esc. 1'? Grau Stanis1aw Zuco11oto X X

Municipal Estadual 09.302 E.S. Córrego da S'erra a a
X X1- e 2-

Particular Particular 09.401 Esc. 1'? e 2'? Graus Veneci ano X X X

Particular Particular 09.402 Creche são Marcos X X

Particular Municipal 09.402 Jardim de Infância Lar de Fátima X X

Particular Municipal 09.403 Jardi.m de Infância Lar de Fátima X X

Particular Municipal 09.404 Jardim de Infância Lar de Fát ima X X

Particular Pa rt teu 1ar 09.405 Casa Esc. Mon tesso r i ana A Ciranda X X

Pa rt i cu1 a r Particular 09.406 Esc. 1'? Grau Adventista de Nova Venécia X X

continua



con ti nuação

CADASTRO ESCOLAR

MUNICfplO: NOVA VENtCIA

DI STRI TO PROPRI EDADE DEPENDtNCIA AD CdDIGO DA ZONA NfvEL DE ENSINO-
DO PRtDIO MINISTRATIVA ESCOLA NOME DO ESTABELECIMENTO U I R PRt \1 '?GRAU 12'?GRAU

Sede • Estadual Municipal 09.286 E. S. Santa Ri ta X X

Estadual Mun i ci pa 1 09.287 E. S. Patrimônio de Luzilândia l§! e 2§! X X

Es tadua 1 Municipal 09.288 LS. Barra do Cristalino X X

Estadual Municipal 09.289 E. S. Córrego da Fortuna 1§! X X

Es tadua 1 Municipal 09.290 E.S. Córrego do Boto X X

Estadual Municipal 09.291 E. S. Córrego das Flores X X

Estadual Municipal 09.292 E.S. são Jose do Campo Real X X

Estadual Municipal 09.293 E.S. St§! Rosa da Cachoe i r i nha l§! a
X Xe 2-

Estadual Mun i cipal 09.294 E.S. Serra de Cima X X

Particular Mun i cfpa 1 09.423 E.S. Guarabu 2§! X X

Particular Municipal 09.424 LS. Area Pere ira 2§ X X

Particular Mun i ci pa 1 09.425 E.S. Córrego de Santa Helena X X

Particular Municipal 09.426 E.S. são Roque do Pic Nuck X X

Particular Municipal 09.427 E.S. Agua Preta·
<.

X X

Particular Mun i ci pa 1 09.428 E.S. são Cri stóvão X X

Particular Municipal 09.429 E.M. Serra de Baixo X X

Particular Mun i ci pa 1 09.430 L S. Vista Alegre X X

Particular Estadual 09.431 Esc. 1'? Grau Cristal ino X X X

Particular Municipal 09.432 E.S. Faz. Vitório de ~ngelo X X

Particular MunLcipal 09.433 E.M. Boa Fé X X

continua



continuação

CADASTRO ESCOLAR

MUNICfpIO: NOVA VENtCIA

DI STRITO PROPRI EDADE DEPENDtNCIA AD CdDIGO DA ZONA NfvEL DE ENSINO-
DO PRtDIO MINISTRATIVA ESCOLA NOME DO ESTABELECIMENTO U I R PRt 11 ';lGRAU 12';lGRAU

Sede
,

Particular Municipal 09.407 Jardim de Infância Lar de Fatima X X

Estadual Municipal 09.230 E.S. Barro Branco~" X X

Estadual Mun i ci pa 1 09.267 E.S. Cacho do Terre i ro 1ê, 2ê 3§ e 4§ X X,
Estadual Municipal 09.268 E.S. Cachoe ira Grande l§ e 2§ X X

Es tadua 1 Municipal 09.269 LS. Guarabu lê X X

Estadual Municipal 09.270 E.S. Córrego da Pedra X X

Estadual Municipal 09.271 L S. Patrimônio da Penha lê a
X Xe 2-

Estadual Municipal 09.272 E.S. Córrego do Paraíso a 2ê X X1- e

Estadual Mun i ci. pal 09.273 E.S. Refri gêri o lê X X

Estadual Municipal 09.274 E.S. Córrego Danta X X

Estadual Mun i cipa 1 09.275 E. S. Area Pereira lê X X

Estadual Municipal 09.276 E. S. Córrego Sapucaia X X

Estadual Municipal 09.277 E.M. são Pedro do Refri gêri o X X

Estadual Municipal 09.278 E.S. são Judas T~deu X X

Es tadua 1 Municipal 09.279 E. S. Córrego da Palmeira X X

Estadual Municipal 09.280 E.S. Córrego da Areia l§! e 2§!· X X

Estadual Municipal 09.281 E.S. Córrego da Vol ta 1ê e 2ê X X

Estadual Municipal 09.282 E. S. Cabeceira da Pedra Grande X X

Estadual Mun i ci pa 1 09.283 E. S. Córrego da Pedra Grande X X

Es ta'Clua 1 Municipal 09.284 E. S. Córrego Alegre X X

Estadual Municipal 09.285 E.S. Fazenda Concórdi a X X

continua
~', Imped i da em 80



continuação
CADASTRO ESCOLAR

MUNICrPIO: NOVA VENtCIA

DI STRI TO PROPRI EDADE DEPENDI:NCIA AD CdDIGO DA ZONA NrVEL DE ENSINO-
DO PRtDIO MINISTRATIVA ESCOLA NOME DO ESTABELECIMENTO U I R PRt 11 '?GRAU 12'?GRAU

Córrego Grande Estadual Muni cipal 09.210 E. S. Córrego da Travessia 19 e 2~ X X

Estadual Municipal 09.211 LS. Patrimônio do Vermelho X X
Estadual Municipal 09.212 E.S. Fazenda Jacutinga X X
Estadual Municipal 09.213 LS. Pedra do Oratório X X
Estadual Municipal 09.214 E.S. Bei ra Rio X X
Estadual Estadual 09.215 Esc. 1'? Grau Josê Zamprogno X X X

Estadual Municipal 09.216 E.S. são Luiz Rei 1ê, 2~ e 3~ X X
Estadual Municipal 09.217 E.S. Barra da Pene ira l~ 2~ a

X X, , e 3-

Estadual Mun i ci. pa 1 09.218 E. S. Concerção do XV l~ e 29 X X
Estadual Municipal 09.219 E. S. Fazenda Ziviani lê e 29 X X

Estadual Municipal 09.220 E.S. Córrego do Mutum 19 e 2~ X X

Es tadua 1 Mun i. ci pa 1 09.221 E.S. Córrego da Laginha l~ e 2ª X X
Estadual Municipal 09.222 E.S. Córrego do Limão lê e 29 X X

Estadual Municipal 09.223 E.S. Cabecei ra dà Socorro X X
Estadual Municipal 09.224 E.S. Fazenda Trevizani 19 e 2ª X X

Estadual Municipal 09.225 E.S. Bom Jesus X X

Es tadua 1 Municipal 09.226 E. S. Patrimônio de Todos Santos a a
X Xos l-e2-

Es tadua 1 Municipal 09.227 LS. Córrego do Sossego X X
Estadual Municipal 09.228 E. S. Córrego Grande 2ê X X

Estadual Munici.pal 09.229 E.S. Todos os Anjos 19 e 3ª X X

Estadual Municipal 09.232 E.S. Córrego são Sebastião l~ e 2ê X X

continua



cont i nuação
CADASTRO ESCOLAR

MUNlcrP10:NOVA VENtCIA

DI STRI TO PROPRI EDADE DEPENDtNCIA AD C6DIGO DA ZONA NrVEL DE ENSINO-
DO PRI:DI O MI NISTRATI VA ESCOLA NOME DO ESTABELECIMENTO U

,
R PRJ: 11 <:GRAU 12'.'GRAU

Có r rego Grande Estadual Mun i ci pa 1 09.233 E.S. são Roque do Estevão X X

Es tadua 1 Muni cipal 09.234 E.S. Barra de Todos os Santos lê e 2ê X X

Estadual Municipal 09.235 E.S. Córrego do Estevão lê a
3ê X X, 2- e

Estadual Municipal 09.236 E. S. Córrego da Rapadura X X

Estadual Municipal 09.237 E. S. Córrego do Tamanduá l§ e 2ê X X

Estadual Municipal 09.238 E.S. Santo Estevão lê e 2ê X X

Estadual Municipal 09.239 E.S. Córrego Paraíso de são Gonça 1o~': X X

Parti cular Municipal 09.408 E. S. Córrego Beija-Flor X X

Particular Municipal 09.409 E. S. Bei ra Ri.o XV de Novembro X X

Particular Muni cipal 09.410 E. S. Córrego Boa Vista X X

Particular Municipal 09.411 E.S. Cabece í ra da Praça Rica X X

Particular Municipal 09.412 E. S. Córrego do Alecrim X X

Particular Municipal 09.413 E.S. Córrego Santa Fi lomena X X

09.414
'.

2êParticular Municipal E. S. Todos os Anjos X X

Particular Mun i ci pa 1 09.415 E.S. Cabeceira da Rapadura lê e 2ê X X

Particular Mun i ci pa 1 09.436 E.S. Córrego Grande lê X X

Gua ra rema Estadual Municipal 09.240 E.S. Córrego do Guarani X X

Estadual Municipal 09.241 E. S. Córrego Cristal lê e 2ê X X

Estadual Municipal 09.242 E.S. Fazenda Santa Rita lê e 2ê X X

Estadual Municipal 09.243 E.S. Fazenda Milanez X X

09.244 E.S. Boa Vista 1ê, 2ê a 4ê X XEs tadua 1 Municipal , 3- e

Estadual Municipal 09.245 E.S. Vi la Nova X X

i:1 mped i da em 80 continua



continuação

CADASTRO ESCOLAR

MUNICrPIO: NOVA VENtCIA

DI STRI TO PROPRI EDADE DEPENDtNCIA AD CODIGO DA ZONA NrVEL DE ENSINO-
DO PRI:DI O MINISTRATIVA ESCOLA NOME DO ESTABELECIMENTO U I R PRt I 1C? GRAU !2C?GRAU

Guararema Estadual Estadual 09.246 Esc. 1c: Grau Cedrolândia X X X

Estadual Municipal 09.247 E. S. Córrego da Invej ada X X

Estadual Municipal 09.248 E. S. Córrego Central lª X X

Estadual Mun i. ci pa 1 09.249 E. S. Córrego do Poção l§ e 2§ X X

Estadual Municipal 09.251 E.S. Córrego da Jacutinga a 2ª X1- e X

Estadual Municipal 09.252 E. S. Córrego do Quatro X X

Estadual Municipal 09.253 E.S. Fazenda Venturim X X

Es tadua 1 Municipal 09.254 LS. Ãgua Limpa a a
X1- e 2- X

Estadual Municipal 09.255 E.S. Campo Belo lª e 2ª X X

Estadual Municipal 09.256 E.S. Al to Mun iz X X

Estadual Municipal 09.257 E.S. são Simão lª a
Xe 2- X

Estadual Municipal 09.258 E.S. Cachoe ira do Muniz X X

Estadual Municipal 09.259 LS. Córrego do Maruí a a
X X1- e 2-

Municipal Municipal 09.303 E.S. - .'. a a a e 4~ XSao Gonçalo 1-,2-,3- X

Particular Municipal 09.416 E.S. Barra do Gua ran i X X

Particular Municipal 09.417 E.S. Barra Alegre X X

Particular Municipal 09.418 E. S. Fazenda Santo Antonio X X

Particular Municipal 09.419 LS. Mundo Novo X X

Particular Municipal 09.434 E. s. são Geraldo X X

Rio Preto Estadual Mun i ci pa 1 09.260 E.S. Barra do Córrego Grande lª X X

Estadual Municipal 09.261 E.S. Santa Rosa X X

cont i nua



continuação

CADASTRO ESCOLAR

MUNICrPIO: NOVA VENtCIA

DI STRI TO PROPRI EDADE DEPENDtNCIA AO CODIGO DA ZONA NrVEL DE ENSINO-
DO PRI:DIO MINISTRATIVA ESCOLA NOME DO ESTABELECIMENTO U I R PRt I 1':GRAU 12c;GRAU

Rio Preto Estadual Municipal 09.262 E.S. Córrego da Alegria* X X

Estadual Municipal 09.263 E.S. são João Bosco a
2~ X1- e X

Estadual Municipal 09.264 E. S. Patrimônio Córrego da Areia I§! X X

Estadual Municipal 09.265 LS. Fazenda Venezuela X X

Estadual Municipal 09.266 LS. Cachoeira da Japira X X

Municipal Municipal 09.304 E.S. Nossa Senhora das Graças X X

Municipal Municipal 09.305 E.S. Córrego da Lagoa a a
X X1- e 2-

Particular Municipal 09.420 L S. Córrego do Mard e 1i no X X

Particular Municipal 09.421 E. S. Rio Preto X X

Particular Mun i ci pa 1 09.422 E.S. são Jorge X X

Particular Municipal 09.435 E. S. Patrimônio Córrego da Areia 2~ X X

*Impedida em 80.
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FICHAS DE CARACTERIZAÇAO DE PREDIOS
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